
miércoles de 

L a s e m a n a h a p a s a d o s i n d e j a m o s n i n g ú n 
s u c e s o d e l o s q u e o r d i n a r i a m e n t e s u e l e n s e r 
a s u n t o d e e s t a s c r ó n i c a s : n i u n m a l c a m b i o d e 
m i n i s t e r i o ( q u e , p o r s u p u e s t o , d a d o el a c t u a l 
n o p o d í a s e r m u y m a l o ) , n i u n c r i m e n q u e m e ­
r e z c a s e r c o n t a d o , ( p o r q u e á c r í m e n e s v u l g a r e s 
y a e s t a m o s h e c h o s ) , a i u n a n o t i c i a e n fin, d i g ­
n a d e p a s a r á l a s g e n e r a c i o n e s v e n i d e r a s e n 
l a s c o l v i m n a s d e e s t e p e r i ó d i c o , q u e o j a l á l e y e r a 
u n a p e q u e ñ a p a r t e d e l a g e n e r a c i ó n p r e s e n t e . 

E l i n v i e r n o e s t á s o s o c o m o u n a n o v i a p r i m e ­
r i z a y n i s i q u i e r a p o d e m o s h a b l a r d e l t i e m p o , 
p o r q u e e n t r e el f r i ó y el c a l o r , m e d i o e n i n ­
v i e r n o m e d i o e n v e r a n o , s e g ú n l o s d í a s , s o l o 
p o d r í a m o s d e c i r , r e c o r d a n d o l a f r a s e d e a q u e l 
a l c a l d e a r a g o n é s , q u e a q u í n o h a y c l i m a . 

L o ú n i c o q u e p a r e c e q u e h a l l a m a d o a l g o l a 
a t e n c i ó n d e ¡as g e n t e s e s t o s d í a s e s l a c u e s t i ó n 
d e l o s v i n o s , q u e es u n a c u e s t i ó n c a p i t a l í s i m a , 
a p a r t e de p o r q u e e s t á n i n t e r e s a d a s e n e l l a m u ­
c h a s c a p i t a l e s , p o r q u e s e t r a t a d e a l g o q u e s e 
s u b e á l a c a b e z a y q u e s e s u b e lo m e n o s d e d o s 
m o d o s , e n v i s t a d e l a s d e c i s i o n e s d e l a n a c i ó n 
v e c i n a , q u e , d i c h o s e a d e p a s o , y á p e s a r d e l a s 
a p a r i e n c i a s , h a s i d o s i e m p r e p a r a n o s o t r o s 
m á s q u e l a v e c i n a , el c a s e r o . 

P o r s u p u e s t o , q u e b u e n a s e l a v a n á e n c o n ­
t r a r n u e s t r o s v e c i n o s c o n l a d e c i s i ó n d e l a s s e ­
ñ o r a s a r i s t ó c r a t a s , q u e p a r a d e m o s t r a r l e s h a s t a 
d ó n d e l l e g a y lo q u e p u e d e e l d e s c o n t e n t o d e 
u n a n a c i ó n . . . d e s c o n t e n t a , s e h a n p r o p u e s t o n o 
v e s t i r s e c o n t r a p o s d e F r a n c i a , y h a s t a p u e d e 
s e r q u e lo c u m p l a n ! > 

¡ Y a v e r á n e l l o s lo q u e p u e d e e s t a n a c i ó n e n 
c u y o s d o m i n i o s n o se p o n í a a n t e s e l so l , c u a n d o 
e n s u s d o m i n i o s n o se p o n g a n l a s d a m a s t r a j e s 
d e P a r í s ! 

S o b r e t o d o s i n q u e n a d i e s e e n t e r e ¿eh? q u e á 
l a c h i t a c a l l a n d o . . . ¡ v e r á n u s t e d e s c ó m o s e p a ­
s e a n l a s m i s m a s toiletteíi p o r e s t a n a c i ó n o fen­
d i d a ! 

D i g o ; c o m o n o s a l g a m o s a h o r a c o n q u e 
h a y m e j o r e s m o d i s t a s y g é n e r o s m á s b o n i t o s 
e n o t r a s par te?- , p o r q u e e n e s o c a s o . . . 

¡ Y a v e r á n V d s . l o q u e s o n l a s h i j a s d e E v a ! 
Y'a q i io d e n o v e d a d e s e.Ktraordinarias n o 

p o d e m o s d a r c u e n t a á V d s . , y e n t r e o t r a s r a z o -
n e s ' p o r q u e n o l a s h a h a b i d o , p o d e m o s h a b l a r ­
l e s d e n n t i m o q u e s i n o e s n u e v o , p o r q u e e n 
e s t o d e l o s t i m o s nikil novum nub solé n o d e j a 
d e t e n e r a l g o p o r l o cjue m e r e z c a c o n t a r s e . 

Se t r a t a d e u n i n d i v i d u o , d e c e n t e m e n t e v e s ­
t i d o , q u e h a t o m a d o , a d e m á s d e o t r a s c o s a s , l a 
c o s t u m b r e d e s i t u a r s e e n l a s e s c a l e r a s d e l a s 
c a s a s y e s p e r a r a l l í á q u e a l g u i e n s u b a ó b a j e , 
p a r a . . . u n a p o r c i ó n d e c o s a s . 

P o r e j e m p l o : c o n t a r l e s - e n t r e u n o s g e m i d o s 
y u n o s s o l l o z o s q u e p a r e c e n t o m a d o s d e l n a t u ­
r a l , q u e h a r e c i b i d o u n a coz d e i m b u r r o ó d e 
u n c o n c e j a l , ó q u e h a s i d o a t r o p e l l a d o p o r u n 
a g e n t e d e o r d e n p ú b l i c o ó p o r u n t r a n v í a , has , -
t a q u e c o n s i g u e a b l a n d a r el_ c o r a z ó n d e l c i u ­
d a d a n o a s c e n d e n t e ó d e s c e n d e n t e . 

P a r a c o n s e g u i r l o m e j o r , e x h i b e t a m b i é n u n a 
l l a g a , a u t é n t i c a c o m o l l a g a a l ó l e o , y l e j u r a á 
u n o p o r s u maresita q u e n o t i e n e b a s t a n t e d i ­
n e r o s u e l t o p a r a p o d e r i r á l a f a r m a c i a á q u e 
le e m b a d u r n e n l a s u p r a d i c h a l laga c o n l a pri­
m e r a p e z q u e e u c u e u t r e n . 

N o f a l t a q u i e n es c a p a z d e t r a g a r s e e l m a p a 
m u n d i y ¡ c l a r o ! d e v e z e n c u a n d o a l g u n o l e s o ­
c o r r e c o n m ^ s ó m e n o s l a r g u e z a , y v a m o s v i ­
v i e n d o . 

P o r s i e n c u e n t r a n V d s . a l g ú n d í a á e se e t e r n o 
a t r o p e l l a d o , s e p a n q u e n o h a n d e a p r e s u r a r s e 
a u n q u e n o t e n g a n á m a n o p a r a s o c o r r e r l e : t o m a 
d e t o d o , e s p e c i e s i n c l u s i v e . 

•le. .* * 
A h o r a q u e m e a c u e r d o : ¿ u s t e d e s f u m a u y 
¿Si? P u e s u n a m o s n u e s t r o s v o t o s p a r a q u e 

l a T a b a c a l e r a , q u e p o r d e s p a c h a r l a s c a j e t i l l a s 
d e e n g o m a d o s c o n l a s q u e n a d i e s e a t r e v e á s u i ­
c i d a r s e , n o s e s t á e s c a s e a n d o \№ encarnadas, s e 
2 )onga á d o s p a s o s d e r e v e n t a r y d e s p u é s á p a s o 
y m e d i o y d e s p u é s á q u i n c e m i l l e g u a s m a s a l l á . 

Q u e m á s c a m i n o q u e e se t i e n e u n o q u e a n d a r 
r e c o r r i e n d o t o d a s l a s e x p e n d e d u r í a s p a r a u o 
e n c o n t r a r a l fin u n a m a l a c a j e t i l l a de cuarenta, 
c o m o s i l a r e g a l a r a n d e s p u é s d e t o d o . 

Y n o h a b l e m o s m á s ¿eh? p o r q u e si n o v o y á 
a c a b a r p i d i é n d o l e s á V d s . u n c i g a r r i t o . 

M A R I O . 
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TRAVESURAS INFANTILES, iwrLaQO. 

A c o i i . s e c m u i c i a d e sn.s t r a v e s u r a s los 
p o m e l o s B a r t o l o y L o t a r i o , s o n e u -
c o r r a d o s e n el t a l l e r d e s u p a p á . 

p o r l o c i r a l .'le p o n o n á l l o r i q u e a r . 

I e r o pa . i jados i o s p r i m e r o s m o n i en t o s 
s e r e p o n e n y e x a m i n a n los olijcto-.-
q u e l e s r o d e a n . 

y c o n c i b e n u n a ido.» l a c u a l p o n e n o n 
e j e c u c i ó n a l i n s t a n t e ^ . 

»y ( j u e d á n d o s e . e n p e l o t a 
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TRAVESURAS INFANTILES, por Lago_ 

a p l i c a n sus ropas á los cal)aUi',í:(is 

w 
y a r r i m a n d o u n a s s i l l a s , s e h í í i - ; i , i u u ! : i i i 

á e l l a s . 

,> ' , d a n d o u n a v o l t e i ' o t a e n c i m a d e los 
c a b a l l e t ü s d a n el grM.a s i r sco á i s u 
Jíiamá., q u e e n e r e c u a q u e l iustiui.tc.^ 

J icro pasa el páüico yi '•astigada deijittuincnW 
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i A Pistola! 
Por yo no sé qué cuest ión, 

según refiere El Progreso, 
entablóse en el Congraso 
u n a seria discusión. 

El min is t ro de la Guer ra 
d iser taba aca lorado 
sob re si algún d ipu t ado 
quiso echa r al modus t i e r ra . 

Y el d ipu tado argüía 
exc lamando con despecho : 
—Es lo que el Gobierno ha hecho 
un acto de coba rd í a . . . 

Acto den ig ran te , un ac to 
que humil la á nues t ra nación. 
¡Esta es mi dec larac ión 
de la cual no me re t rac to!— 

El d e la Gue r r a , ofendido 
p o r el fogoso o rador , 

se puso de mal humor , 
y se dio por aludido. 

Poco después la Gaceta 
dijo que había enviado 
el minis t ro al d ipu tado 
un amigo y su tarjeta. 

La mesa, al p r eve r el duelo, 
y an t e aquel caso inaudi to , 
ponía el cielo en el gr i to , 
¡qué digo! el gri to en el cielo. 

Del Congreso y del Senado 
afluyeron comisiones, 
pero sin oir razones 
quedó el duelo conce r t ado . 

Y en aquél lance de honor , 
p o r q u e en el lance in te rv ino , 
del minis t ro fué p a d r i n o 
un r e p u t a d o escr i tor . 

Otro escr i tor r e p u t a d o 
y minis ter ia l pe r sé, 
que en nada in te rv ino , fué 
p a d r i n o del d ipu tado . 

Fijóse el sitio y el día 
de rigor en tales casos, 
y el duelo. . . á cua ren ta pasos, 
p o r q u e á pistola seria. 

. \quí el d ipu tado . . . allí 
el Ministro; ambos á solas 
p r e p a r a r o n las pistolas, 
después a p u n t a r o n y 
al d i spa ra r con a n h e l o 
à u r a voz de sus amigos, 
imataron á dos testigos 
que p resenc iaban el duelo! 

SEGUNDO CERNÜD.\ . 

—Conque dices que es m u y r ica? 
—Te lo digo y lo confirmo. 
—¿Y es hon rada?—Muy h o n r a d a . 
—Pues en tonces no me esplico 
la causa de tus r azones 
por m a s q u e busco y cavilo. 
Si es h o n r a d a y b u e n a chica , 
¡Canario! cómo ha podido 
pecar dos veces seguidas? 
—¡Velay! por algún cap r i cho . 
—¿ün capr icho? ¡Caracoles! 
ipues v a y a unos capr ich i tos ! 
Y dices t iene . . . 

Dos niñas : 
dos he rmosos luceri l los 
capaces de volver locos ^ 
á los h o m b r e s más t ranqui los ; 
pues t i enen , según nn va te 
m u y curs i , y c o m p a d r e mío, 
mucho aquel, mucha potencia 
y muchísimo atractivo. 
— y yo, tonto, q u e la a m a b a 

Entibe tontos 
y que es taba decidido 
á j u r a r l a a m o r e t e r n o , 
y á en t regar la mi a lbedr ío! 
—Todavía estás á t i empo: 
pues yo , no veo el mot ivo 
pa ra deshacer la b o d a . 
—¿Que no ves mot ivo has dicho? 
Te casarías sab iendo 
lo q u e ahora yo he sabido? 
—¡Pues no había de casa rme! 
Hay en ello algún delito? 
- T i e n e s muchas t r agaderas , 
pe ro yo no las envid io . 
—Antes que pasa r por . . . eso, 
prefiero p e g a r m e un t i ro . 
—No seas pampli ni memo, 
y no digas desat inos . 
La mujer à quien tú qu ie res 
es h o n r a d a : lo a tes t iguo. 
—Entonces ¿por qué decías 
aquel lo de los capr ichos? 
—¡Hombre! por pasa r el r a t o 

d iv i r t i éndome cont igo. 
—Mil g rac i a s . . . 

—No las merece . 
(¡Si será panoli el niño!) 
—Luego queda demos t r ado 
que todo una b r o m a ha sido 
y que no t iene mi novia 
las dos niñitas... 

—Distingo: 
las n iñas de q u e te hab laba 
aun las t iene.—¡Por Dios t r ino! 
Pues no acabas de d e c i r m e 
q u e era u n a b roma? 

— Y lo digo: 
pe ro las n iñas las t iene, 
p o r q u e yo me he referido 
á las dos hermosas niñas 
de sus ojos espresivos. 
—/Si te hub ie ra s espl icado! . . . 
—¡Sino fueras tan bor r i co! . . . 

A. LIMINIANA. 

lios besos de oro 

( c u e n t o d e h a d a s ) 

I 

P e q u e ñ o s , t a n pe^ 
n a g , > a I l á í . u B § Í J i a í l 

q u e ñ o s , q u e h a b l a b a n a p e ­
r a e n m e d i o d e n n c a m i n o . 

E l l a s a l í a d e u n m a t o r r a l , é l d e u n a z a n j a ; — 
— ¿ q u é m a d r e s s i n e n t r a ñ a s l o s h a b r í a n a b a n ­
d o n a d o ? — y a l m o m e n t o a s i é r o n s e r i e n d o , d e 
l a s m a n o s , y e c h a r o n á a n d a r j u n t o s . ' 

L l o v i z n a b a e n a q u e l m o m e n t o , p e r o á lo l e j o s 
d i s t i n g u í a s e l a c o s t a i l u m i n a d a , y c a m i n a r o n 
h a s t a d o n d e h a c í a s o l . D e s d e a q u e l d í a n o s i ­

g u i e r o n o t r o i t i n e r a r i o q u e e l d e l a l u « y e l 
b u e n t i e m p o . 

H u b i e r a n m u e r t o d e h a m b r e y d e s e d s i n o 
e x i s t i e s e n a r r o y u e l o s q u e s e d e s l i z a n e n t r e l a s 
m a t a s , y s i l a s b u e n a s m u j e r e s d e l a s a l d e a s n o 
l e s h u b i e r a n d a d o d e v e z e n c u a n d o a l g u j i o s 
p e d a z o s d e p a n d e l o s q u e e c h a b a n á l a s g a l l i ­
n a s . 

C a u s a b a p e n a v e r l e s t a n d é b i l e s y t a n p á l i d o s ; 
p e r o u n d í a , y a g r a n d e c i t o s , s e s o r p r e n d i e r o n 
á s í p r o p i o s c o n l a s m a n o s e s t r e c h a m e n t e e n l a ­
z a d a s y p a l a b r a s d e t e r n u r a y d e c a r i ñ o e n l o s 
l a b i o s . 

D e s d e e n t o n c e s n o s e c u i d a r o n y a d e s u m i -
s e r i a ; ¿ q u é l e s i m p o r t a b a s e r i n f o r t u n a d o s ó 
n o s i s e a m a b a n ? 

V e s t i d o á d e a n d r a j o s , p o r c u y a s r o t u r a s l o s 
t o s t a b a e l s o l y l o s m o j a b a l a l l u v i a , m a l d i t o s i 

• e n v i d i a b a n á l a s g e n t e s q u e u s a n e n e l e s t i o 
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f r e s c a s t e l a s у e n i m á e r n o c a p a s f o r r a d a s d e 
p i e l e s . 

A n d a b a n d e p u e b l o e n p u e b l o , y d e t e n i é n d o s e 
e n l a s p l a z a s , d e l a n t e d e l a s c a s a s d e m e j o r 
a p a r i e n c i a e l l a e n t o n a b a c o p l a s , é l r e p i c a b a l a 
p a n d e r e t a , y c o m o e r a n d e t a n a g r a d a b l e a s ­
p e c t o l o s d o s , s o l í a n o b t e n e r d e l i m o s n a a l g u n o s 
c u a r t o s . 

S i n o r e c o g í a n n a d a t a m p o c o s e e n t r i s t e c í a n ; 
t o d o e r a a c o s t a r s e e n a y i r n a s , y b i e n p u e d e 
s o p o r t a r s e e l e s t ó m a g o v a c í o c u a n d o s e t i e n e 
l l e n o e l c o r a z ó n . 

I I 

U n d í a , e m p e r o , s i n t i é r o n s e m u y t r i s t e s . 
H a c í a u n f r í o h o r r i b l e ; l l e v a b a n t r e s d í a s 

s i n r e c o g e r l i m o s n a a l g u n a , y n o p u d i é n d o s e 
a p e n a s s o s t e n e r , h a b í a n s e r e f u g i a d o e n u n co­
b e r t i z o , p o r c u j ' a s g r i e t a s e n t r a b a á s u s a b o r 
e l a i r e h e l a d o . 

P o r m á s q u e s e a c u r r u c a b a n , q u e s e e s t r e c h a ­
b a n e l u n o c o n t r a e l o t r o , t i r i t a b a n q u e e r a 
u n a c o m p a s i ó n . . . A l a d e s e s p e r a c i ó n d e l i n s ­
t a n t e s e u n í a n l a z o z o b r a d e l m a ñ a n a . 

¿ I r í a n á m o r i r s e a b a n d o n a d o s d e t o d o s s o b r e 
n n m o n t ó n d e p i e d r a s , m e n o s d u r a s q n e l o s 
c o r a z o n e s h u m a n o s ? 

— ¡ D i o s m í o ! e x c l a m ó e l l a ; t a n t a s p e r s o n a s 
q u e d u e r m e n á s u g u s t o e n a p o s e n t o s a b r i g a ­
d o s , m i e n t r a s q u e n o s o t r o s e s t a m o s a q u i , t e m ­
b l a n d o d e f r í o , c o m o p o b r e s p a j a r i l l o s s i n n i d o 
y s i n p l u m a s ! 

E l n o r e s p o n d i ó : l l o r a b a . 
M a s d e i m p r o v i s o i m a g i n a r o n q u e s e h a b í a n 

m u e r t o y e s t a b a n e n l a g l o r i a ; t a l e r a e l r e s ­
p l a n d o r , e n m e d i o d e l c u a l , y t a n h e r m o s a c o ­
m o u n á n g e l , s e l e s a p a r e c i ó u n a d a m a v e s t i d a 
d e b r o c a d o r o j o y c o n u n a v a r i t a d e o r o e n l a 
m a n o . 

— ¡ P o b r e s n i ñ o s ! e x c l a m ó ; v u e s t r a d e s d i c h a 
m e c o n m u e v e y q u i e r o a u x i l i a r o s . D e s p u é s d e 
h a b e r s i d o m a s p o b r e s q u e l o s m á s m i s e r a b l e s , 
v a i s á s e r m á s r i c o s q n e l o s m á s o p u l e n t o s . 

— ¿ Y c ó m o ? p r e g u n t a r o n e l l o s c r e y e n d o s o ­
ñ a r . 

— S o y u n h a d a , y l o p u e d o t o d o . E n a d e l a n t e 
c a d a v e z q u e u n o d e v o s o t r o s a b r a l a b o c a , 
e c h a r á p o r e l l a u n a m o n e d a d e o r o ; e n v o s o ­
t r o s c o n s i s t i r á , p o r l o t a n t o , . p o s e e r c u a n t a s r i ­
q u e z a s s e o s a n t o j e . 

E l h a d a d e s a p a r e c i ó , y c o m o , á c a u s a d e l 
a s o m b r o , q u e d á r o n s e l o s a d o l e s c e n t e s c o n l a 
b o c a a b i e r t a , e m p e z a r o n á c a e r d e s u s l a b i o s 
z e q u í e s , d o b l o n e s , f l o r i n e s y t a n t a s y t a n b r i ­
l l a n t e s m o n e d a s q u e b u b i é r a s e d i c h o q u e l l o ­
v í a o r o . 

I I I 

P o c o t i e m p o d e s p u é s n o s e h a b l a b a d e o t r a 
c o s a e n a q u e l l o s p a í s e s q u e d e u n p r í n c i p e y l a 
p r i n c e s a , s u e s p o s a , q u e h a b i t a b a n u n p a l a c i o 
g r a n d e c o m o u n p u e b l o y r e s p l a n d e c i e n t e c o ­
m o u n c i e l o e s t r e l l a d o . ¡ C o m o q u e l o s m u r o s 
e x t e r i o r e s e r a n d e ¡ a s p e s r i q u í s i m o s i n c r u s t a ­
d o s d e p e d r e r í a s ! 

Y e.sto e r a n a d a c o m ] ) a r a d o c o n el i n t e r i o r . 
S e r í a c \ i e n t o d e n u n c a a c a b a r d e s c r i l j i r l o s 
m a g n í f i c o s m u e b l e s , l a s e s t a t u a s d e o r o , l a s 
a r a ñ a s d e p i e d r a s p r e c i o s a s q u e d e c o r a b a n l o s 
s a l o n e s . O f u s c á b a n s e l o s o jos a l m i r a r t a n t a s 
m a r a v i l l a s . 

L o s s e ñ o r e s d e l p a l a c i o d a b a n e n é l f e s t i n e s 
q u e t o d o el m u n d o j u z g a b a i n c o m p a r a b l e s . 
M e s a s t a n g r a n d e s , q i re t o d o s l o s h a b i t a n t e s 
d e l a c i u d a d p o d í a n s e n t a r s e e n e l l a s , o f r e c í a n ­
s e c u b i e r t a s d e m a n j a r e s e x q u i s i t o s y d e v i n o s 
f a m o s o s . L o s s e r v i j l o r e s t r i n c h a b a n e n f u e n t e s 
d e o r o f a i s a n e s d e T a r í a r i a , y l o s e s c a n c i a d o ­
r e s v e r t í a n v i n o s d e T o c k a y y d e J e r e z e n co ­
p a s t a l l a d a s d e u n a s o l a p i e d r a fina. 

L o q u e m á s r e g o c i j a b a à l o s c o m e n s a l e s d e l o s 
p r í n c i p e s e s qrre é s t o s , a p e n a s a b r í a n l a b o c a 
2)ara c o m e r ó p a r a h a b l a r , d e j a b a n c a e r m o n e ­
d a s d e o r o q u e l o s c r i a d o s r e c o g í a n e n c a n a s t i ­
l l o s y r e ^ j a r t i a n á l o s p o b r e s e n t r e l o s c o n v i d a ­
d o s . 

E l r e n o m b r e d e a q u e l l a s r i q u e z a s y l i b e r a l i ­
d a d e s s e d i f u n d i ó t a n t o , q u e l l e g ó h a s t a e l r e i ­
n o do l a s H a d a s . 

U n a d e e l l a s , l a q u e s e h a b í a a p a r e c i d o v e s ­
t i d a d e b r o c a d o r o j o e n e l c o b e r t i z o a b i e r t o á 
l o s c u a t r o v i e n t o s , d e t e r m i n ó v i s i t a r á s u s 
p r o t e g i d o s p a r a c o n t e m p l a r d e c e r c a l a d i c h a 
q u e l e s h a b í a p r o c u r a d o y r e c i b i r l a e x p r e s i ó n 
d e s u g r a t i t u d . 

M a s c u a n d o a l o s c u r e c e r p e n e t r ó e n l a c á ­
m a r a s u n t u o s a d o n d e e l p r í n c i p e y l a p r i n c e s a 
s e h a b í a n r e t i r a d o , q u e d ó p r o f u n d a m e n t e s o r ­
p r e n d i d a , p o r q u e e n v e z d e d a r l e l a s g r a c i a s 

! r e n c l i i d o s d e j ú b i l o , e c h á r o n s e á s u s pies c o n 
l o s o jos a r r a s a d o s d e l á g r i m a s y s o l l o z a n d o d e 
d o l o r . 

— ¿ E s p o s i b l e , d i jo e l h a d a , q u e n o e s t é i s 
c o n t e n t o s c o n v u e s t r a s u e r t e ? 

— ¡ A y , s e ñ o r a ! s o m o s d e t a l m o d o d e s g r a c i a - • 
d o s q u e s i n o os a j í i a d á i s d e n o s o t r o s , m o r i r e ­
m o s d e p e s a r . 

— ¡ C ó m o ! ¿ A u n n o s o i s b a s t a n t e r i c o s ? 
— ¡ L o s o m o s d e m a s i a d o ! 
— ¿ P r e f e r i r í a i s , e n v e z d e a r r o j a r m o n e d a s d e 

o r o p o r l a b o c a , a r r o j a r z á f i r o s y d i a m a n t e s ? 
— ¡ D e n i n g ú n m o d o ! 
— D e c i d m e , p u e s , l o q u e os d e s c o n s u e l a , p o r ­

q u e á fe q u o n o l o e n t i e n d o . 
— ¡ O h h a d a p o d e r o s a ! e s g r a t o p o r e x t r e m o 

c a l e n t a r s e c u a n d o h a c e f r í o , d o r m i r e n l e c h o 
d e p l u m a s c i i a n d o se s i e n t e f a t i g a ó s u e ñ o , c o ­
m e r c u a n d o s e t i e n e h . a m b r e ; p e r o h a y a l g o 
m á s g r a t o t o d a v í a , y e s b e s a r s e c u a n d o s e 
t i e n e a m o r . Y d e s d e q u e s o m o s r i c o s n o g o z a ­
m o s d e t a l v e n t u r a , p o r q u e a p e n a s e n t r e a b r i ­
m o s l o s l a b i o s p a r a d a r u n b e s o , s a l e n d e e l l o s 
z e q u í e s d e t e s t a b l e s ó r e p u g n a n t e s d o b l o n e s y 
l o q u e b e s a m o s e s e l o r o . 

— ¡Ali! e x c l a m ó ol h a d a . N o h a b í a p e n s a d o 
e n e l l o ; p e r o y a n o h a y r e m e d i o y e s p r e c i s o 
c o n f o r m a r s e . 

— ¡ N u n c a ! . . . C o m p a d e c e o s d e n o s o t r o s . R e ­
c o g e d e l d o n f a t a l q u e n o s h i c i s t e i s . 

— L o h a r é , p e r o t e n e d e n c u e n t a d e q i re a l 
p e r d e r l a f a c u l t a d d e d e r r a m a r e l o r o , p e r d é i s 
i g u a l m e n t e c u a n t a s r i q u e z a s h a b í a i s a d q u i ­
r i d o . 

~ ¡ N o i m p o r t a ! 
— S e a , ] )ues , d i jo e l b a d a . 
Y a l t o c a r l o s c o n s u v a r i t a h a l l á r o n s e e n u n 

c o l i e r t i z o , p o r cu jeas g r i e t a s e n t r a b a á s u s a b o r 
e l a i r e h e l a d o ; h a m b i e n t o s , m e d i o d e s n u d o s , 
t i r i t a n d o d e f r í o , c o m o p o b r e s p a j a r i l l o s s i n 
n i d o y s i n p l u m a s . . . ¡ p e r o c u a n f e l i c e s p u -
di ( !ndo c a m l ) i a r b e s o s d e a m o r ! 

CÁTur.o M E N D E S . 
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LA. M O S C A B L A N C A 

Conchas V perlas 

—Son per las—me di jo—mira: 
Son pa ra tí . . . ¡como mi a lma! 

II 
Alcé el por t ier de damasco 

y e n t r é en la elegante c á m a r a . 
Envue l ta en ba ta finísima 
de seda azul , r e c a m a d a 
con hilos de oro y adornos 
de encajes y b londas blancas , 
la cabeza soñadora , 
t endido el pelo á la espalda, 
recos tada en t r e cojmes 
de terciopelo de grana , 
parec ía r e c o r d a r 
su h e r m o s u r a en t r e sus galas 
el sol, el cielo y las nubes 
de aquel día de la p laya . 

¿—¡Cuánto has t a r d a d o — m e dijo 

c l avando en mi sus m i r a d a s ; -
si t a rdas una hora más , 
me e n c u e n t r a s ahogada en lágr imas . 
—¿A que no aciertas—la dije— 
lo que traigo en esta caja? 
—¿Qué me traes? A ve r . . .—Pues . . . 

(perlas . 
—¡PerlasI—dijo emocionada , 
y vi sus ojos azules 
br i l l a r con rojizas l lamas. 
Y abr ió la caja y después . . . . 
la dejó caer en la falda, 
tendió hacia a t rás la cabeza 
y dijo mien t r a s vagaban 
él desencan to en sus labios 
y en el aire sus mi radas : 
—¡Si creí que e r a n d iamantes 
y son conchas de la p laya! 

MARCIAL D!í LOS RÍOS. 

Medicina ilegal 

D e s d e q u o s e e s t i l a n l o s h o m b r e s s e u s a n l o s 
r e m e d i o s p a r a l a l i m p i e z a y e s p l e n d o r d e s u 
o r g a n i s m o . 

H a s t a a l l á e n l o s t i e m p o s m á s r e m o t o s , l a 
h u m a n i d a d e r a t a n s a b i a q u e s i n h a b e r j a m á s 
l e í d o u n t r a t a d o d e b o t á n i c a s e c u r a b a c o n l a s 
y e r b a s q u e e n c o n t r a b a a l p a s o , r e c e t a d a s p o r 
c u a l q u i e r a d v e n e d i z o , y a q u e l o s m é d i c o s n o 
e s t a b a n e n b o g a . 

P o r m á s q u e l a s p l a n t a s d e e n t o n c e s t e n í a n 
m á s p r o p i e d a d e s " c u r a t i v a s q u e l a s d e h o y , y a 
q u e , s e g ú n r u m o r e s , a l g u n a s d i v i n i d a d e s , v a ­
m o s , u n a ' e s p e c i e d e D i r e c c i ó n d e s a n i d a d d i ­
v i n a , l e s c o n c e d í a e s p e c i a l e s p o d e r e s . 

V o l v í a u n g u e r r e r o d e u n a b a t a l l a , p . a r t i d o 
e n d o s , n o p o r g a l a , ,sinó p o r e l h a c h a d e u n 
e n e m i g o , q u e l e d i v i d i ó c u a l s i f u e r a u n t r o n c o 
d e a l c o r n o q u e ; s u m u j e r y s u s h i j o s n o s e a p e ­
n a b a n p o r t a n p o c a c o s a ; d e s p o j á b a n l e d e l o s 
h i e r r o s e n q u e i b a e n v r r e l t o , c o m o l a t o r t u g a 
e n s u c o n c h a , l e c o l o c a b a n e n u n l e c h o d e s o p a 
á l a . J u l i e n e , v a m o s , d e y e r b a s ; c o o í a n t o r o n g i l , 
z a n a h o r i a s y b o r e n g e n a s , p o r e j e m p l o , e n n n a 
á n f o r a c o n m a n c h a s d e l a é p o c a ; d e j a b a n e n ­
f r i a r y s o l i d i f i c a r , b i e n c o l a d a , el a g u a e n q u e 
a q u e l j ) i s t o s e h a b í a c o c i d o , y c o n e s t e l í q u i d o 
u n t a b a n la 's p a r t e s d e s c o s i d a s d e l h e r i d o , d e s ­
t i n a n d o e l r e s t o p a r a u s o i n t e r n o . 

A l a s d o s t o m a s d e t a n r i c o b r e b a j e y a e s t a b a 
e l h é r o e h e c h o u n h é r c u l e s , y d i s p u e s t o á c a r ­
g a r n u e v a m e n t e c o n t r e s q u i n t a l e s d e p e s o e n ­
t r e a r m a - s , a r m a d u r a y m u n i c i o n e s , y á d e j a r s e 
p a r t i r p o r el o t r o l a d o . 

¡ Q u e t e n í a u n c ó l i c o c u a l q u i e r d a m a , ó le d o ­
l í a n l a s c a r i e s , ó l a e s p i n i l l a ! P u e s s a l í a a l c a m - ' 
p o y s e a t r a c a b a b o n i t a m e n t e d e m u s g o v e r d o ­
s o , ó d e t o m i l l o r e c i o , ó d e flores d e a z a h a r y á 
l a m e d i a h o r a e s t a b a t a n s a n a y h e r m o s a q u e 
d a b a g u s t o v e r l a . 

Y h a s t a d e s p u é s d e m o r i r a q u e l l a s g e n t e s 
c o n t i n u a b a n , ó m e j o r , s e g u í a n c o n e l l a s e l m i s ­
m o t r a t a m i e n t o . 

P o r c u a t r o p e s e t a s e n c a l d e r i l l a r e l l e n a b a n 
l o s e g i p c i o s e l c u e r p o d e u n d i f u n t o c o n flores 
c o r d i a l e s , d e s p u é s d e m a c e r a r l e c o n p r i m o r y 
b a ñ a r l e e n u n a a p e t e c i b l e d i s o U r c i ó n a l c a l i n a . 

C i e r t o e s q u e á l o s r i c o s l e s s a l í a i n f i n i t a m e n ­
t e m á s c a r o s u e m b a l s a m a m i e n t o ; p e r o e n c a m ­
b i o l o s l a v a b a n c o n e x t r a c t o d e m i r r a y a g u a 
d e r o s a s p r i m e r i z a s y d e C a r a b a ñ a , y l o s r e l l e ­
n a b a n d e c a m e l i a s y o t r a s flores s u p e r i o r e s y 
a r t í c u l o s d e p e r f u m e r í a i n g l e s e s y a g u a d e co­
l o n i a d e F a r i n a , y l o s s a l a b a n c o m o á l o s l e c h ó ­
n o s c o m e s t i b l e s . 

P e r o , v a m o s a l c a s o . A u n q u e n o h u b i e r a n 
e x i s t i d o n i n g u n o d e l o s s i e t e H i p ó c r a t e s , m a l ­
d i t a l a f a l t a q u e h u b i e r a h e c h o . 

S i e m p r e h a h a b i d o p e r s o n a s q u e s i n e s t u d i o 
a l g u n o , p o r i n t u i c i ó n , h a n s a b i d o c u r a r t o d a s 
l a s e n f e r m e d a d e s c o n o c i d a s , y a l g u n a s m á s . 

D e s d e a q u e l l o s s a c e r d o t e s a s i á t i c o s q u e i n v o ­
c a b a n á E s c u l a p i o , v e n e r a d o e n s u s t e m p l o s e n 
f o r m a d e c u l e b r ó n c o n c o l a r e t o z o n a , y h o y e n 
a l g u n a s f a r m a c i a s c u r s i s , t o d o s e h a c u r a d o 
s i e m p r e , s i n f a c u l t a t i v o s . 

A i m g a s t a n l o s a f r i c a n o s y l o s i n d i o s s a c e r ­
d o t e s a d i v i n o s , q u e a u n q u e n e g r o s , ó d e c o l o r 
c e t r i n o , s a l v a n á s u s c l i e n t e s d e l a m u e r t e 5' l o s ' 
s a n a n c o n s u s e x o r c i . s m o s . 

L o s a m u l e t o s , l o s s i g n o s c a b a l í s t i c o s y h a s t a 
t a u r ó m a c o s , l a s p a l a b r a s m á g i c a s y l a s o f r e n ­
d a s á l o s s a n t o s , h a n d a d o s i e m p r e b u e n o s r e ­
s u l t a d o s . 

El sol se hund ía en ocaso 
e n t r e nubes de oro y g rana ; 
tocó mi b a r c o en la a r ena 
y salté á la he rmosa p laya . 
¡Pensativa, recogiendo 
conchas en la airosa falda, 
con los b lancos pies descalzos 
sobre la a r e n a mojada , 
la e n c o n t r é hermosa e s p e r á n d o m e 
alegre, t r anqu i la y candida . 
Al v e r m e vino sal tando 
como una gacela b lanca , 
con las t r enzas de oro sueltas 
f lotando sobre la espalda, 
d e s p i d i e n d o de sus ojos 
azules , br i l lantes l lamas 
y mos t r ándome las conchas 
en su delanta l de lana . 
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A lo m e j o r s e d e s c u e l g a n p o r a h í b a n d a d a s 
d e a p ó s t o l e s q u e c u r a n t o d o s l o s m a l e s y h a s t a 
resucitan muertos ( q u e s i m u e r t o s n o f u e r a n , 
n o l o s r e s u c i t a r í a n ) , c o n a g u a d e s t i l a d a ó a g u a r ­
d i e n t e d e c h i n c h ó n y b e n d i c i o n e s g i t a n a s . 

H a y s a c a m u e l a s i n v e n t o r e s d e u n t o s m a r a v i ­
l l o s o s , y p e s t i l e n t e s , c o n l o s q n e o b r a n p r o d i g i o s 
s i n c u e n t o , p u e s t o q u e c u r a n l a i c t e r i c i a , l a 
d i a r r e a y l a s g r i e t a s d e l o s l a b i o s , y a u n s i r v e n 
p a r a f o r t a l e c e r l a m a d e r a y d a n b r i l l o a l c a l z a ­
d o y a f i l a r l o s c u c h i l l o s . 

M u c h o s s e r e s s o n d o c t o r e s c o m o p u e d e n s e r 
m e l l a d o s ó p e l i r u b i o s ; v a m o s , s i n d a r s e c u e n t a 
d e e l l o . 

S e e n c u e n t r a n á u n o c o j e a n d o , p o r e f e c t o d e 
u n ojo d e g a l l o , ó d e d e m o n i o , y l e d i c e n d e b u e ­
n a s á p r i m e r a s : 

—j J e s ú s , q u é e n f e r m o e s t á u s t e d ! E s e c o l o r , 
e s e b i g o t e l a c i o y e s a c o j e r a . . . 

— ¡ A y ! e s t e p i c a r o p i e . . . 
— E s o l e p a r e c e r á á V . ; p e r o y o b e t e n i d o d o s 

a m i g o s , u n o d e P i e d r a b i t a , q u e e s u n p u e b l o 
m u y b e l l o , p o r m á s q u e e n é l a l j i r n d e n l o s p e r r o s 
p e r d i g u e r o s , y d e P a r a c u e l l o s el o t r o , l o s d o s 
l i j o s d e m a d r e s c o n o c i d a s ; p u e s b i e n , el u n o e s 
c o m e r c i a n t e y a f i c i o n a d o a l h a r p a y el o t r o d i ­
p u t a d o d e l a s i l l e r í a a z u l , q u e s a b í a d e c i r s í y 
n o c o m o i rn l o r i t o , y a m b o s á d o s , d e s p u é s d e 
o b s e r v a r e s o s m i s m o s s í n t o m a s , h a n t e n i d o 
¡ a y ! m a l p a r a d e r o . 

— ¿ A c a s o s e h a n c a s a d o ó h a n i d o á p r e s i d i o ? 
— ¡ O h ! e s o n o ; p e r o e l u n o habita e n e l C e ­

m e n t e r i o d e l E s t e , c o n f o r m e s e e n t r a á m a n o 
i z q u i e r d a , e n c l a s e d e d i f u n t o , y e l o t r o a n d a 
h a c i e n d o flexiones c o n u n a s m u l e t a s v e r d e s . 

— P e r o , s i y o . . . 
— ¡ A b ! — c o n t i n ú a a q u e l s e ñ o r - - h a g a V . l o q u e 

o l e d i g o , ó e s h o m b r e a l a g u a . T o m e e l h í g a ­
d o d e b a c a l a o y e l h i p o f o s f i t o d e c a l á t o d o p a s ­
t o , y b á ñ e s e e n a g u a d e a l m i d ó n c o n b o r r a x y 
g o m a a r á b i g a ; e s t á V . m u y e n f e r m o , p e r o s i 
g u a r d a c a m a y s i g u e m i s c o n s e j o s , a n t e s d e u n 
m e s h a b r á s a n a d o . 

Y s e d e s p i d e e m b i s t i e n d o a l p a c i e n t e c o n u n a 
m i r a d a c a r i t a t i v a q u e l e h a c e e x t r o m e c e r y 
p e n s a r : 

— ¡ Q u i é n d i r í a q u e e s t o y t a n g r a v e ! Y o q u e 
01 e í a q u e a b r i e n d o e n l a b o t a u n a g u j e r i l o . . . 

D e l a s c o m a d r e s n o h a y qxre h a b l a r . A l g u n a s 
d e e l l a s , p o r h a b e r n a c i d o e n V i e r n e s S a n t o , 
p r e t e n d e n t e n e r u n a c r u c e c i t a e n e l p a l a d a r q u e 
a s d i s t i n g u e d e l a s d e m á s p e r s o n a s , c o m o l o s 

p e r r o s l e g í t i m o s d e T e r r a n o v a s e d i f e r e n c i a n 
d e l o s q u e n o l o s o n , p o r t e n e r e l s u y o (e l p a l a ­
d a r ) n e g r o , y p o r c o n s e c u e n c i a s u s a l i v a — l a 
d e l a s c o m a d r e s — h a c e d e s a p a r e c e r e l á n t r a x y 
l o s d i v i e s o s m a l i g n o s y o t r a s m i l c o s a s p e o r e s . 

— ¡ A y s e 7 i á G e r t r u d i s ! , ¡yo r a b i o ! — s i r e l e d e ­
c i r l a s a l g ú n a m i g o . 

— P u e s a p á r t e s e d e a q u í . 
— M i r e V . c ó m o t e n g o e l c a r r i l l o ; p a r e c e u n 

m e l o c o t ó n m a d u r o . S i V . q u i s i e r a p a s a r m e p o r 
é l l a l e n g u a . . . 

— H o m b r e , ¡ t a n t o c o m o l a l e n g u a . . . ! 
— P u e s ú n t e m e V . c o n s a l i v a . 
— ¡ V e n g a V . a c á ! 
O b e d e c e e l b u e n s e ñ o r , y l a seña G e r t r u d i s , 

a p o y á n d o l e l a c a b e z a c o n t r a e l m a r c o d e l a v e n ­
t a n a s e a p r o x i m a á é l y l e l a n z a c i r a t r o ó s e i s 
e s c u p i n a j o s , q u e l e t r a n s f o r m a n o l d o l o r i d o 
r o s t r o e n u n a r r o y u e l o manso, p e r o s i n m u r ­
m u l l o . 

— M u c h a s g r a c i a s , — e x c l a m a ol p a c i e n t e . — 
M e p a r e c e q u e y a e s t o y a l g o a l i v i a d o . 

— S í , p e r o d e j e V . q u e s e s e q u e u n p o c o . P ó n ­
g a s e c a r a a l s o l . 

O t r a s t i e n e n l a g r a c i a d e r e c e t a r c o n t a n t o 
a c i e r t o , q u e t o d o s s a n a n c o n s u s p r e s c r i p c i o n e s . 

— M i r e V . , d i c e u n a v e c i n a , p r e s e n t a n d o u n 
m u c h a c h o c o n l a s n a r i c e s y l o s l a b i o s h i n c h a d o s . 

— ¡ A v e M a r í a ! E s t e n i ñ o t i e n e l a p e p i t a . 
— ¡ L a p e p i t a ! — c o n t e s t a l a m a d r e toda a l a r ­

m a d a . — ¡Y l a s e ñ o r a M o n i c a m e . h a d i c h o q n e 
e r a e l m o q r r i l l o ! 

E n fin, p a r e c e m e n t i r a q u e l o s m é d i c o s p u e ­
d a n h a c e r n e g o c i o d o n d e t o d o e l m u n d o r e c e t a . 

— ¡ A n d a , d o n S i m e ó n ! ¡ U s t e d t i e n e c a r d e n i ­
l l o ! ¿ C ó m o s e h a v u e l t o v e r d e d e l a n o c h e á l a 
m a ñ a n a ? 

— ¡ A y , a m i g o ; y o p a d e c í a t e r c i a n a s , y c o m o 
p a r a c u r á r m e l a s m e m a n d a r o n q u e m e m e t i e r a 
e n u n t o n e l d e a c e i t u n a s a l i ñ a d a s c o n m u c h o 
p e r e g i l , p a r e c e s e r q u e h a p e n e t r a d o el c o l o r p o r 
m i s p o r o s , y . . . a h í v e r á u s t e d . 

J u i . i o V Í C T O R T O M E Y 

Quisiera p o n e r t e aqu í | 
a u n q u e esto lo sabes ya, | 
que h a y en tu ros t ro de hur í j 
unos labios. . . ¡hasta ullá! >' 
y unos ojos. . . ¡hasta allí! 

¿Pero q u e d e ex t raord inar io 
t i ene que luzcas , mi a m o r , 
tu s emblan te seduc tor , 
si hasta tu n o m b r e , Rosario, 
comienza p o r u n a flor? 

Desde que tu a m o r me has d a d o , 
para gana r el Edén, 
es el rosario mi b ien; 
las veces q u e lo he rezado 
quizá ya pasen de cien. 

Si l legamos á en lazar , 
a u n q u e no soy mi l lonar io , 
tus gustos has de lograr, 
pues t e n d r é á dicha pagar 
las cuentas de mi Rosario. 

Y si la gloria se gana 
r e z a n d o a u n q u e yo t r a snoche 
t e n d r é una vida cr i s t iana : 
rosario por la m a ñ a n a , 
y rosario por la noche . 

Y pues mi pecho te a d o r a 
y yo soy tu esclavo en lodo , 
no hagas que este a m o r , t r a ido ra , 
t e r m i n e del mismo modo 
que el rosario de la aurora. 

E d m u n d o d e C . B O N E . T 
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De visita se e n c o n t r a b a 
en casa de ot ro señor 
con cuya amis tad se h o n r a b a , 
u n cazador , que gozaba 
fama de g ran t i r ador . 

Como era na tu r a i , 
saeò la conversac ión 
de caza, pues pa ra el tal 
era el tema pr inc ipa l 
y favorita pasión. 

iBuen ojol 
Como en t i ra r no era flojo, 

cosa q u e èl tenia à gala, 
dijo sin sent i r sonrojo 
que donde él ponia el ojo 
pon ia t ambién ta bala . 

Luisito, n iño i m p r u d e n t e 
q u e se hal laba allí p r e sen t e , 
c u a n d o la frase escuchó , 
con la c a r a son r i en t e 
hacia el cazador co r r ió 

y hac iéndole l evan ta r 
d e la bu taca en q u e es tabo, 
se puso a t en to á m i r a r 
y à busca r y r e b u s c a r 
u n a cosa q u e no ha l laba . 

Mas su pad re , c o m p r e n d i e n d o 
q u e aquella acción era mala, 
preguntó:—¿Qué estás hac iendo? 
y el n iño dijo:—Estoy viendo 
si està por aquí la bala . 

MANUEL L A S S A M U Ñ O „ ^ 

Las mujeres 

¡ L a s m u j e r e s ! ¡ a h , l a s m u j e r e s ! ¡ D e cuan d i s ­
t i n t a s o p i n i o n e s , d e cuan d i v e r s o s p a r e c e r e s 
h a n s i d o o b j e t o e s a s s e ñ o r a s d e s d e q u e E v a a p a ­
r e c i ó e n e l p a r a í s o e n t r a j e casi d e b a i l e , h a s t a 
l o s p r e s e n t e s t i e m p o s d e l polisson! 

U n o s m o j a n s u p l u m a d e c i s n e e n l a s l u m i ­
n o s a s tintas d e l a a u r o r a p a r a h a c e r d e l a m u ­
j e r u n r e t r a t o al cromo, a l p a s o q u e o t r o s a m o n ­
t o n a n s o b r e e l l a l o s s a p o s y c u l e b r a s d e l a m a ­
l e d i c e n c i a , n e g á n d o l a t o d a p e r f e c c i ó n m o r a l y 
e x t r e m a n d o l o s p e l i g r o s q u e s u b e l l e z a e n c i e r r a 
p a r a e l i n f e l i z q u e c r u z a l a s e n d a d e l a v i d a c o n 
e l c o r a z ó n e n l a m a n o . . . . y l a b o c a a b i e r t a . 

P a r a u n o es p a n a l d e r i c a m i e l q u e a t r a e u n 
m u n d o d e moscas; p a r a o t r o f u e r t e d o s i s d e v e ­
n e n o e n c e r r a d o e n b r i l l a n t e y f r á g i l v a s o b o h e ­
m i o ; p a r a é s t e u n a m u e s t r a v i v a d e l o s á n g e l e s 
q u e t i e n e n s u d o m i c i l i o l e g a l e n l a G l o r i a ; p a r a 
a q u é l l a continuadora d e l a s e r p i e n t e d e l P a ­
r a í s o , p u e s t o q u e s i é s t a s e d u j o á l a m u j e r , l a 
m u j e r s e d u c e a l h o m b r e ; y p a r a e l d e m á s a l l á 
n n e n i g m a c o n m o ñ o s y t o n t i l l o , q u e n a d i e a l ­
c a n z a a d e s c i f r a r . 

L o q u e s e h a d i c h o e n p r o y e n c o n t r a d e l a s 
m u j e r e s n o e s , n i m u c h o m e n o s , p a r a r e p e t i d o . 

¿ Q u i é n n o h a d i s p a r a d o c o n t r a e l l a s a l g ú n 
e p i g r a m a , o r i g i n a l c a s i s i e m p r e d e l a m u s a 
G r o s e r í a , y q u i é n n o h a b u s c a d o p a r a e l l a s e n 
e l j a r d í n d e l a g a l a n t e r í a l a s p e r f u m a d a s f l o r e s 
d e l a l i sonjaV 

¡ L a s m u j e r e s ! ¡ s o n t a n b o n i t a s l a s m u j e r e s . . . 
d e l e j o s . . . y d e c e r c a ! 

L o s h o m b r e s v a n á e l l a s c o m o l o s p á j a r o s . . . , 
a l g r a n o . 

U n h o m b r e s e p u e d e p a s a r s i n a m i g o s , s i n 
c a b a l l o s , s i n v a c u n a , p e r o n o p u e d e p a s a r s e s i n 
u n a m u j e r s i q u i e r a . 

A l g u n o s n e c e s i t a n d o s . 
E n e l menú d e l a v i d a , l a m u j e r e s el p l a t o 

m á s d e l i c i o s o . 
— C u a n d o veQ u n a m u j e r c o n v e s t i d o crema,,. 

m e l a c o m e r í a , n o s d e c í a u n g a s t r ó n o m o n o m u y 
d e v o t o d e l b e l l o s e x o . 

— ¡ H a s t a l o s b r u t o s a m a n ! — m u r m u r a m o s e n ­
t r e d i e n t e s , e l e v a n d o u n a m i r a d a d e g r a t i t u d 
a l c i e l o . 

L o s c a b a l l e r o s a n t i g u o s y m o d e r n o s q u e h a n 
d i c h o p e s t e s d e l a m u j e r s o n i n f i n i t o s . 

P e r o l a v e r d a d e s q u e t o d o s e s o s s e ñ o r e s , m o ­
d e r n o s y a n t i g u o s , h a n r e n d i d o p a r i a s á l a m u ­
j e r y h a n s e n t i d o e n s u c o r a z ó n l a d i a m a n t i n a 
p u n t a d e l a s s a e t a s q u e e l n i ñ o d i o s d i s p a r a á 
o jo d e c u b e r o , s a e t a s q u e a t r a v i e s a n m u r o s d e 
b r o n c e , ¡ c u á n t o m á s l a d é b i l c o r a z a d e l e x c e p -
t i c i s m o c o n q u e a l g u n o s filósofos d e l a n c e r e s ­
g u a r d a n s u p e c h o ! 

E l q u e m á s f u r i o s o s e m u e s t r a , e n l a a n t i g ü e ­
d a d , c o n t f a e l b e l l o s e x o ; e l q u e m á s m a n c h a s 
d e s c u b r e e n e s e s o l q u e , b r i l l a e n l a t i e r r a , y 
q u e s e l l a m a m u j e r , e s A r i s t ó t e l e s , q u e n o s o l o 
e x a g e r a l o s d e f e c t o s f í s i c o s d e é s t a , s i n o t a m ­
b i é n l o s m o r a l e s , n e g á n d o l e e s a s h e r m o s a s v i r ­
t u d e s q u e r e s p l a n d e c e n e n s u a l m a c o m o l o s 
a s t r o s e n e l l u m i n o s o a z u l d e l c i e l o , y d i c i e n d o 
d e e l l a c o s a s q u e s u b l e v a n l a b i l i s h a s t a d e l o s 
c a s a d o s d e a l g u n a f e c h a . 

P a r a é l « l a h e m b r a e s a n i m a l d e f e c t u o s o y s u 
g e n e r a c i ó n a c c i d e n t a l y f u e r a d e l i n t e n t o d e l a 
n a t u r a l e z a ; » e r r o r q u e p r o p a l a r o n d e s p u é s o t r o s 
filósofos i r a s c i b l e s , e n t r e e l l o s A l m a r i c o , d o c t o r 
p a r i s i e n s e d e l s i g l o x i i , q u e n o p o d í a v e r á l a s 
m u j e r e s , s i n d u d a p o r q u e l a s m u j e r e s l e e n c o n 
t r a r í a n f eo y l e h a i d a n a l g ú n c r u e l d e s a i r e , n e ­
g á n d o s e á a c e p t a r s u s finezas ó á b a i l a r c o n é l 
a l g ú n . . . . c o t i l l ó n . 

P e r o lo m á s o r i g i n a l de l c a s o es q u e e l s e ñ o r 
d e A r i s t ó t e l e s , c o n t o d o y h a b e r d i c h o t a n t a s 
d e s v e r g ü e n z a s filosóficas d e l a m u j e r , t e n i a u n a 
d e b i l i d a d , y e r a el b e l l o s e x o , t a n t o , q u e n o c o n ­
t e n t o c o n u n a , t u v o d o s m u j e r e s , y t a n e n a m o ­
r a d o s e m o s t r ó d e l a p r i m e r a , l l a m a d a P i t á i s , 
h i j a , s e g ú n u n o s , y s o b r i n a , s e g ú n o t r o s , d e 
H e r m i a s , t i r a n u e l o d e A t a r n e o , q u e l a t r a t ó 
c o m o s i f u e s e u n a d e i d a d y d i ó l a i n c i e n s o s , y 
p o c o s , m u y p o c o s d i s g u s t o s d o m é s t i c o s ; l o s i n ­
d i s p e n s a b l e s p a r a n o f a l t a r á l a t r a d i c i ó n d e 
l o s c a s a d o s . 

Y n o s ó l o e l s e ñ o r d e A r i s t ó t e l e s t u v o d o s 
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m u j e r e s m u y b o n i t a s , s i n o q u e l a c r ó n i c a e s ­
c a n d a l o s a d e l a é p o c a c u e n t a d e é l c o s a s c a p a ­
c e s d e p o n e r c o l o r a d o á u n s a r g e n t o d e a r t i l l e ­
r í a , c o n u n a criaduela d e b u e n a s c a r n e s y o jos 
a t r e v i d o s y d a d i v o s a y c a r i t a t i v a d e c o r a z ó n ; 
s i b i e n P l u t a r c o , e n e m i g o s i n d u d a d e l o s c l i i s -
m e s d e v e c i n d a d , p o n e e n c u a r e n t e n a e s t e h e ­
c h o , s a t i r i z a d o p o r T e o c r i t o O h i o e n u n e p i g r a ­
m a q u e l e v a n t a r o n c h a . 

¡ Y f í e s e u s t e d d e l o s q u e h a b l a n m a l d e l a s 
m u j e r e s ! 

L a m u j e r s u f r e f r e c u e n t e s m e t a m o r f o s i s . 
- H a s t a l o s d i e z y o c h o ó l o s v e i n t e a ñ o s , e s u n 

á n g e l . . . . 
Y á n g e l c o n a l a s y t o d o . . . ¡ c o m o q u e a l g u n a s 

vuelan c o m o s u s a m a n t e s ! 
C u a n d o s e c a s a ( s i s e c a s a , lo c u a l v a s i e n d o 

m á s i n v e r o s í m i l d e l o q u e p a r e c e ) , e s t o e s , 
c u a n d o el á n g e l p i e r d e l a s a l a s y l a i n o c e n c i a 
( v a m o s a l d e c i r ) , s e c o n v i e r t e e n m u j e r . 

( P a s a d a l a l u n a d e m i e l m u c h a s s u e l e n t r o ­
c a r s e e n d e m o n i o s ) . 

D e s p u é s s e c o n v i e r t e e n s u e g r a , y d e s p u é s 
v i e n e l a v e j e z c o n s u s n i e v e s , q u e a l p l a t e a r l a 
d o r a d a ó n e g r a c a b e l l e r a q u e t a n t o s m a d r i g a l e s 
i n s p i r a r a , n o s i e m p r e a p a g a e l f u e g o q u e a r d e e n 
s u c o r a z ó n , p o r q u é - v i e j a s h a y c a p a c e s d e d e c l a ­
r a r s e a l b a r r i o e n t e r o , q u e es c o m o s i e n e l b a ­
r r i o s e d e c l a r a s e e l c ó l e r a . 

D i g a n lo q u e q u i e r a n A r i s t ó t e l e s y s u s s e c u a ­
c e s , c o m o l a s m u j e r e s n o h a y n a d a , m i e n t r a s s e 
c o n s e r v a n e n b u e n e s t a d o y a p e t i t o s a s . 

¡ Q u é b o n i t a s s o n l a s r u b i a s ! ¡ q u é a d o r a b l e s 
l a s b l a n c a s ! ¡y q u é f u e g o e n l a s t r i g u e ñ a s ! E s 
i m p o s i b l e q u e e s o s s e r e s d e l i c a d o s y p r i m o r o s o s 
s e a n t a n e n d i a b l a d o s c o m o s u p o n e n a l g u n o s . 

P o r q u e s i l o s d i a b l o s f u e s e n c o m o l a s m u j e ­
r e s , e l i n f i e r n o s e r i a p u n t o c o n c u r r i d í s i m o y 
f r e c u e n t a d o p o r t o d o s l o s q u e p a r t e n d e e s t e 
m u n d o s i n d i r e c c i ó n fija n i o b j e t o d e t e r m i n a d o . 

H a y q u i e n t i e n e u n a a f i c i ó n v e r d a d e r a m e n t e 
l o c a a l g é n e r o f e m e n i n o . 

Y u n o d e l o s q u e n o s e q u e d a n a t r á s es s e g u ­
r a m e n t e P a c o , á q u i e n l a o t r a n o c h e q u e j á e a s e 
a m a r g a m e n t e c i e r t o a m i g o . 

— ¡ P e r o h o m b r e ! l e d e c í a ; m e h a s q u i t a d o l a 
n o v i a y e s t o n o e s t á b i e n h e c h o . Y o e s p e r a b a 
m á s d e t u a m i s t a d . . . 

— ¿ T o d a v í a m á s ? 
— ¡ A r r e b a t a r m e e s a m u j e r . . . a n t e s d e u n i r m e 

á e l l a ! 
— N o t e q u e j e s , c h i c o : s e l a h e q u i t a d o á o t r a 

p o r c i ó n d e a m i g o s y e s o d e b e c o n s o l a r t e . 
— ¿ A o t r a p o r c i ó n d e a m i g o s ? 
- S í . 
— ¡ P i r e s e s a f i c i ó n l a q u e t i e n e s á l a s m u j e ­

r e s ! . . . ¿ e r e s c o l e c c i o n i s t a ? 

C A S I M I R O P K I E T O . 

- Se a m a b a n con la pasión 
que los novios de Terue l . 
Car idad y Rafael, 
Antonino y Asunción. 

Pero quiso su des t ino 
q u e t r abasen amis tad , 
Asunción y Car idad 
y Rafael y Anton ino . 

S i rapat izsndolos c u a t r o 
de suer te , que noche y dia, 
unidos se les veía 
en paseo y en t e a t r o . 

¥ al año de su amis t ad 
encadenó a m o r c rue l , 
á Asunción y Rafael 
y á Antonino y Car idad . . 

y m u t u a m e n t e incons tan tes 
á sus p r imeros amores , 
bu r l ados y b u r l a d o r e s 
se vieron los cua t ro aman te s . 

y ya deshechas las bodas 
decían con rudos modos: 
Ellas.—¡Qué viles son todos! 
Ellos.—¡Qué infames son todas! 

J. MARTÍNEZ MEDINA. 

BOTICA 
D e s e o s o n u e s t r o d i b u j a n t e d e i n t r o d u c i r a l ­

g u n a r e f o r m a e n L A M O S C A , e n v i s t a d e q u e l a s , 
r e f o r m a s e s t á n d e m o d a , f u é y ¿ q u é h i z o ? d i ­
b u j a r e n l a p i e d r a e n e l s i t i o e n q u e l e p a r e c i ó 
b i e n el r e t r a t o d e G-oula y q u e d a r s e t a n s a t i s ­
f e c h o . 

A s í e s q u e e s t e n ú m e r o , c o m o h a b r á n r e p a r a ­
d o V d s . . v a á l a i n g l e s a , p o r l o c u a l , y o o n n o m -
b r e d e t o d o s l e s p i d o h u m i l d e m e n t e p e r d ó n y 
s a c o á é l , á E s c a l e r , á l a v e r g ü e n z a p ú b l i c a , ' 
p a r a q u e s e p a n V d e s . q u e t a m b i é n d i b u j a mal, 
y b a s t a p a r a q u e v e a n l o s i n c o n v e n i e n t e s d e 
p e n s a r d e m a s i a d o e n l a n o v i a . 

P o r q u e á m í l a ú n i c a d u d a q u e m e q u e d a 
r e s p e c t o á s i e s t a b a p e n s a n d o e n s u n o v i a e n 
e l m o m e n t o d e p o n e r s e á d i b u j a r a q u e l l o , e s q u e 
n o l a t i e n e ! . . . 

A l s a l i r d e L i s b o a e l o t r o d í a 
c o n d i r e c c i ó n á C e u t a 

u U o s c u a n t o s p e n a d o s , q u e m a r c h a b a n 
á s u f r i r s u c o n d e n a , 

s e d e s p i d i ó u n o d e e l l o s d e s u e s p o s a , 
d e m a n e r a t a n t i e r n a , 

q u e f u é t a n f u e r t e e l ó s c u l o p o s t r e r o 
q u e le a r r a n c ó l a l e n g u a . 

( S i h a y a l g u n o q u e q u i e r a e n t r e t e n e r s e 
s a q u e l a m o r a l e j a ) . 

• E s t a m o s a m e n a z a d o s d e u n a g r a n d e s g r a c i a . 
¿ Q u i e r e n V d s . s a b e r l a ? 
B u e n o , p u e s e n s e c r e t o ¿ e h ? n o v a y a n V d e s . 

á d e s c u b r i r m e y m e e c h e n á m í l a c u l p a d e l 
c a t a c l i s m o . 

¿ Q u e s i s e t r a t a d e l fin d e l m u n d o ? ¿ D e l a 
g u e r r a e u r o p e a ? 

D e a l g o p e o r , s e ñ o r e s , d e a l g o p e o r : s e v a á, 
c o r t a r l a c o l e t a L a g a r t i j o . 

¡ S á l v e s e q u i e n p u e d a ! 
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